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SANFONINAS

AS SURPRESAS 
APARECEM
Confesso que me passara por completo despercebido o 
artigo de Jacinta Bugalhão publicado na revista Al-madan, do 
Centro de Arqueologia de Almada (nº 14, Dezembro de 2006, 
p. 157-159), sobre o sítio romano de Vale do Mouro (Gravato, 
Meda).
Aí se dá conta de um sítio – mui possivelmente uma villa 
romana – que, identificado em 2001, foi alvo de diversas 
campanhas de escavação nos anos subsequentes, 
destinadas a dar a conhecer melhor o que ali estava 
enterrado.
Logo nos textos chamados a subtítulo se escreve o seguinte:
«A descoberta recente de um magnífico pavimento em 
mosaico policromo (…) obriga a reequacionar o conhecimento 
da ocupação romana desta região interior, bem como as suas 
relações com outros territórios romanizados no litoral e Sul da 
Península Ibérica».

Acrescenta-se:
«Atesta também uma grande pujança económica e a 
integração nos modelos de gosto e consumo latinos e nos 
circuitos económicos, sociais e culturais de grande escala».
O que particularmente me chamou a atenção foi a reprodução 
de parte desse mosaico em que se mostra (cito) Baco a usar 
uma coroa de folhas de hera e de cachos de uva e a segurar, 
numa mão, um tirso (que é a sua insígnia) e, na outra, um 
cântaro, com que derrama o vinho, que simboliza a dispersão 
da fertilidade pela terra. Foi Virgílio Hipólito Correia quem 
identificou a representação como sendo «parte do cortejo do 
deus Baco à volta do mundo, ladeado, de um lado, por uma 
pantera e, do outro, por uma bacante (sacerdotisa de Baco), 
que segura uma tocha». 
Assinala-se, a concluir, que este achado detém «relevância 
europeia» – e não é difícil estarmos inteiramente de acordo.
Encantados, amiúde, com mosaicos romanos do Sul do 
território português, olvidamos encantos que também este 
Nordeste beirão pode mostrar-nos. Verificar que um tema 
mitológico incomum pode ornar assim a casa de um senhor 
romano nos séculos III ou IV da nossa era constitui, na 
verdade, prova cabal de que a cultura, nessa época, não 
conheceu limites territoriais.
A mostrar-nos que também agora, neste (ainda) limiar do 
século XXI, não os deve conhecer.

PRÓSTATA: SINTOMAS 
QUE SE ESCONDEM 
Há certas áreas do corpo, que é difícil de descrever os sintomas 
associados. A zona uro genital é uma delas, e também é 
frequente considerar que problemas nessa zona, é mais 
habitual nas mulheres! De fato, há mais probabilidade de uma 
mulher ter infeções urinárias que um homem, mas a maioria 
das retenções urinárias, no qual têm que ser resolvidas 
por algaliação (inserção de um tubo até à bexiga), são nos 
homens. E, devo dizer que para além de constrangedor, 
introduzir um corpo estranho pela uretra não é uma 
experiência agradável….
A próstata, é uma glândula masculina, com função 
relacionada com a função reprodutora, mais especificamente 
com a lubrificação dos espermatozoides. A origem da palavra 
vem do grego “Pros”, que significa antes, e “sta”, que significa 
parar, por ser considerada uma barreira entre a bexiga e o 
exterior. Está localizada entre o reto, parte final do intestino, e 
a bexiga, e ainda tem a particularidade de envolver a uretra. 
Ou seja, o canal que transporta a urina e o sémen, atravessa 
esta glândula, que costuma ter uma forma de amêndoa, 
quando o homem é mais jovem. Á medida que a idade 
avança, a próstata vai aumentado de volume fazendo uma 
compressão da uretra e prejudicando a micção. 
Não existe uma causa evidente, mas é reconhecido que 
quase todos os homens têm esta glândula aumentada 
(hipertrofia) a partir dos 50 anos, logo hà uma associação 
hipotética com a diminuição da produção hormonal masculina. 
Há uma renitência em o homem admitir ter este problema, 
apesar de já notar a dificuldade em urinar; a sensação de ter 
ainda a bexiga cheia; incontinência urinária e até sangue a 
urinar, porque interfere com a sua autoimagem e sexualidade. 
A constante ida à casa de banho, acompanhada com a noite 
mal dormida e a insatisfação de sentir que está a perder a sua 
masculinidade, sujeita a maior cansaço e fadiga, para além 
dos sentimentos depreciativos de si próprio. Existem vários 
exames para despiste deste problema, sendo o mais comum 
a avaliação sanguínea do marcador PSA, mas o receio 
de realizar outros exames mais invasivos, promovem uma 
ocultação da sintomatologia.
Devido à sua localização, muitos são aqueles que 
agressivamente negam realizar um exame físico, mas garanto 
que ter como alternativa um tubo 24 horas na uretra para 
urinar, torna um simples toque uma prevenção de muito peso! 
Clarifique as suas ideias, e evite muitos constrangimentos e 
desconfortos, quem tem próstata, a prevenção é sempre uma 
boa aposta!

SEMPRE À VOLTA DA 
ARQUITECTURA NA 
BEIRAS E TRÁS OS 
MONTES 
Sempre à volta das soluções construtivas que nos têm sido 
apresentadas ao longo de décadas apercebemo-nos que 
foram surgido nas diversas regiões do país “inovações” 
arquitectónicas que nem sempre correspondem ao gosto dos 
mais sensíveis e os mais informados. Recuando no tempo 
ainda lembramos os “estilos” que iam sendo apresentados por 
arquitectos, engenheiros ou simplesmente construtores civis. 
Alguns desses estilos surgiam por influência da informação 
que era colhida nas universidades ou mesmo nas Escolas 
Industriais. Outros eram por instinto.
Assim, por aldeias, vilas e mesmo cidades a par da 
construção de casas simples havia outras mais elaboradas 
que surgiam de ideias pré concebidas. Lembro-me de um 
estilo de casas que foram fruto da emigração. Em aldeias 
da beira Serra vêm–se ainda muitas moradias com estilo 
influenciado pelas vivências de cidadãos que tinham 
emigrado para a Venezuela e ao regressarem quiseram 
prolongar recordações numa casa que refletisse o mesmo 
ambiente. Eram dum estilo característico, que sempre 
utilizavam os materiais usuais, ao tempo, assim como 
outras construídas por portugueses regressados do Congo. 
Eram características e raramente construíam aberrações. 
Já em tempos mais próximos de nós, a partir de 1970 
apareceu um estilo especial e logo se sabia que aquela 
construção pertencia a alguém regressado dum qualquer 
país da Europa. Era uma característica inconfundível com a 
construção dos telhados em telha preta com as duas águas 
desniveladas a partir do cume e muitas vezes azulejos de 
interior a “decorar” parte das fachadas!!! Verdadeiramente 
soluções feias. Foi uma verdadeira praga aqui pelas Beiras 
e Trás- os- Montes….e não era bonito, não ! Entretanto a 
indústria começou a descobrir novos materiais que facilitam 
a montagem de paredes, coberturas e pavimentos. Ora este 
facilitismo irá provavelmente tornar a construção duma casa 
ou de um prédio mais acessível. E isso é bom. Mas vai daí 
nem se olha ao clima, nem à tradição duma determinada 
região. E estamos a ver crescer como cogumelos as casinhas 
que apelido de ”caixa de sapatos”, isto é, as casas cúbicas, 
de terraços como cobertura, estilo algarvio!!!! E assim temos 
a “nossa” arquitectura beirã completamente adulterada e 
as paisagens conspurcadas. E quem devia controlar estas 
aberrações deviam ser os Serviços Técnicos das Autarquias, 
onde deviam existir pessoas com sensibilidade para conter 
estas ondas, já que podem, ou não, aprovar os projectos que 
lhes são apresentados ou aconselhar algumas alterações… 
Que cada um perceba o que está em causa…
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